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ASSIS, recolhida num canto da Humbria, é a mais espiritual das payzagens italianas.
Berço de São Francisco, de Santa Clara e de Metastasio, ella é a própria evocação
dos seus santos e do seu poeta, quasi humana na soledade que a envolve, quasi
divina na transfiguração de certas horas.

O nosso artigo diz, em palavras simples, a belleza de Assis, — a cidade da alma.

Lugar cheio de paz e de quietação,
suggerindo idéas absolutamente em
contraste com tudo o que é vida activa,
progresso, orgulho e audacia do espi
rito : muito calmo e proprio para o re
colhimento interior, para o desprendi
mento de todas as cousas, esse ambiente
está ainda impregnado do espirito do
mais philosopho dos Santos e do mais
simples dos homens.

Evidentemente, o espirito de Fran
cisco Bernardone ainda paira pelas ruas
estreitas e tortuosas da cidadesinha que
guarda uma recordação sua em cada
pedra, em cada caminho dos seus cam
pos. Talvez esse espiiito soffresse a in
fluencia possante e subtil do ambiente
tranquillo e sereno como o de um
claustro, sentisse a fascinação d’essa
natureza cheia de belleza suggestiva, de
paz, de doce e magestosa serenidade,
de recolhimento que, por sua vez, se
traduzisse nos característicos da sua
virtude: a simplicidade e o desprendi
mento. Se essa cidade tinha que pro
duzir um Santo, não podia ser senão
aquelle que chamava á Pobreza de es
boza e á Morte de irmã e cuja caridade
se estendia a todas as creaturas.

Comprehende-se que o meigo Santo
•conversasse ccm o sol, com as plantas,
,com os animaes, chamando-lhes irmãos,
•quando se percorre de vagar, todo esse
valle que leva de Perugia a Assis.

} A natureza, ahi, traz impresso o
;cunho de gravidade magestosa que se
resolve n’uma suggestão de infinita do-

• çura. Não ha uma linha brusca na pai-
zagem, nenhum contraste violento que

• rompa o encanto.

Ao longe, a linha das collinas fecha
; a'planicie, destacando-se um semi-cir-
• culo azul no horizonte limpidissimo,
| que á tarde, ao pôr do sol, se Alumina,
i sorri todo chammejante e depois se

apaga; adormece velado pelas estrellas.
Mas as collinas parecem proteger a
paizagem e não limital-a: circumdam-
n’a como com uma muralha sagrada,
aberta a poucos previlegiados, a poucos
eleitos enamorados do sonho, separan
do-os assim do mundo, separando-os
da vida soffrega, febril, cheia de cuida
dos e preoccupações vãs: formando
como que uma cinta mystica á cidade
da alma.

Quando não havia ainda dado ao
mundo um Santo, já lhe tinha dado um
poeta, filho d’essa terra, mystico tam
bém á maneira do paganismo, isto é,
triste de uma tristeza que não exclue a
voluptuosidade; quando ainda não exis
tiam os conventos e existia o portico
de Minerva que ainda hoje ergue na
Piazza a sua fachada triangular susten
tada por seis columnas corinthias.

Os séculos passaram sobre Assis sem
a mudar ; Assis conserva ainda vestigios
da sua antiga civilisação que foi bella e
rica, mas não o seu espirito. O espirito
de Assis é um só e é mais recente :
imprime o seu sello de infinita paz so
bre os homens e sobre as cousas, sobre
o claustro, onde o seu fundador pregou
e onde vela a sua imagem, sobre as es
tradas onde Elle passou pregando e
abençoando, seguido pela multidão at-
tonita que lhe fornecia os proselytas,
sobre as casas ennegrecidas pelo tempo.

E vem a suggestão pouco a pouco
passeiando-se pelas pequenas ruas tor
tuosas onde cresce o capim livremente
entre as pedras, ouvindo-se o murmurio
das fontes que cantam no silencio,
orando á sombra mystica da Basifica
que encerra os despojos do Santo, sob
as abobadas esculpidas por Cimabue e
Giotto, andando ao longo do portico
exterior do Convento.

Em summa, n’essa atmosphera im

pregnada de recordações, de visões, a
alma esquece lentamente o mundo e as
ambições da vida, volve atraz, ao tempo
em que Assis ali passou, ouve ainda a
voz do Santo e recolhe-se,para que dentro
das palpebras cerradas appareça a visão
mystica.

Como está longe o mundo e como é
fácil a vida!

Existem ainda a febre, o odio, as
agitações e vãos cuidados ? Haverá
quem se deixe avassalar unicamente
pelas preoccupações das cousas terre
nas ? E nós fomos essa gente ?

Um piedoso sorriso de indulgente
ironia aflora aos labios. Dizer-se que a
vida seja cousa tão fácil !

Duas palavras resumem-n’a: caridade,
simplicidade. Uma chamma de amor
que abranja todo o universo, que torne
benevolentes todos os homens e todas
as cousas; uma simplificação das nossas
necessidades que nos liberte de tudo o
que fôr supérfluo.

Que grande philosopho 1 foi o Pove-
relio de Assü /

Elle sabia que o maior mal do ho
mem consiste na escravidão em que o
mantem as cousas, cadeia pesada qu e
acorrenta o espirito e o impede de subir
livremente ao alto.

E chamava á Pobreza sua espoza.
Sabia que a cobiça das cousas terrenas
sufíbca e destróe as aspirações do espi
rito e considerava a renuncia a maior
das virtudes, reduzindo a vida a uma
chamma de amor e a um sorriso de infi
nita bondade.

E assim é que se considera a vida
n’este lugar onde ainda paira o Seu es
pirito.

As preoccupações, os cuidados des
vanecem-se de encontro ás collinas
azues que cingem e fecham ao longe a
cidade da alma, a cidade do sonho.


